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Um óranôe Eõucaô0r 
Com a morte do Dr. João 

de Deus Ramos perdeu-se 
um gentil espírito de peda-
gogo, de verdadeiro poeta e 
de admirável e sensível in-
térprete da alma infantil. 
Em cinquenta anos de vi. 

da intensa , inteiramente de-
dicada á causa do ensino da 
criança, o Dr. João de Deus 
Ramos como que reincar-
nou o tesouro de puro liris-
mo de seu pai o grande poe-
ta João de Deus,—inesque-
cível autor de <,Campo de 
Flores» e da * Cartilha Ma-
ternal». 

João de Deus legou-nos 
esse belíssimo poema—diga-
mos assim—que foi aquele 
abecedário, ideia felicíssima 
da sua inteligência e do seu • 
coração e que a nossa me-
mória gravou imorredoira-
s:, 
0 filho do grande poeta 

não se conteve na admira-
ção do livro que nos ensinou 
a ler. 

Prolongou a sua acção, 
materializou-a, através da 
criação desses inconfundí-
veis Jardins Escolas, ofici-
nas de estudo que são ninhos 
de amor e de suave poesia. 
Em Lisboa, Coimbra, Fi-

gueira da Foz, Alcobaça, 
Alhadas, Leiria, Castelo 
Branco e outras terras os 
*Jardins» do notável peda-
gogo florescem e tornam-se, 
assim, tantos poemas que a 
sensibilidade criadora de 
João de Deus gostaria de 
rimnr. 
A memória de João de 

Deus Ramos deve ser hon-
rada e a sua generosa e uti-
lissima ideia merece, justa-
mente, todo o nosso carinho 
e cumpreensão. 
0 ilustre finado, em Ju-

lho de 1944, esteve nesta 
Redacção, acompanhado do 
nosso bom amigo, Hilário 
B a r r e i r o s, declarando ao 
nosso Director que era seu 
desejo fundar em Barcelos 
um Jardim-Escola —* João 
de Deus*. 

S. Ex.a teve de abando-
nar essa bela ideia, por mo-
tivos alheios á sua vontade. 

Foi pena. 

ANTOLOGIA 
O Homem o a escola 

que formou 

«Um homem como Duarte 
Pacheco pode ser justamente 
enaltecido através da massa de 
realizações materiais, e também, 
e sobretudo, pela escola que 
formou. Uma e outra coisa são 
de facto a sua obra, mas enquan-
to as realizações estavam na de-
pendência do tempo e das cir-
cunstáncias, a escola que repre-
senta a capacidade realizadora 
para o futuro dependia apenas 
da riqueza da sua personalida-
de». 

SALAZAR, z6— II-53 

P`sarmsscis de mervlpo 
Amaaóã, eatnntra-.P de serviço a 

f armacla Pacheco. 

Numere avalaomel eeeudo 
Oe 3nt$. Aselnantes gasam o desaests deM1 `lo 

usaste n.° foi visaado pela conace.sgsa 

«ESTAMOS PERANTE A MAIS SANGRENTA E A  
MAIS IMPLACÁVEL PERSEGUIU0 DA HISTORIA  
cobra-a os que crécus em Dezsa 

WASHINGTON, 21—Uma declara- C18111a11i OS bt5pOS Cafó11COS 
ção estigmatizada «a mais sangrenta e a 
mais implacável perseguição, de que re- doar Estados Caídos 
za a História, dirigida actualmente contra 
os crentes, nos países que vivem mergulhados nas trevas do comunismo, acaba 
de ser publicada pelos bispos católicos dos Estados Unidos, por ocasião da sua 
reunião anual. Esta declaração sublinha que se trata de uma «guerra contra todos 
os que crêem em Deus e Pm Cristo, contra todos os que ousam reivindicar para o 
H amem a liberdade dos filhos de Deus, guerra que vai da Coreia á China e Indo-
china e da Hú"ia aos países bálticos, da Polónia e da Lituânia á Jugoslávia, da 
Ucrânia á Eslovénia, da Checoslováquia á Hungria, da Roménia á Bulgária, pas-
sando pelas zonas orientais da Austria e da Alemanha. 

E, os bispos católicos afirmam que, desde « Nlarx a Malenkov», o comunis-
mo considera Cristo «como um inimigo que se deve abater» e lança o seguinte 
apelo: «Ter-se ia polido esperar que o mundo ocidental se levantaria, como um 
só homem, para prestar homenagem aos mártires cuja ep-3peia ele escreveria em 
letras de oiro 1 Mas, nada mais se encontra do que indiferença, alguma alusão 
p,issageira, ou então o silêncio. ',,zó na Imprensa católica se presta homenagem ao 
martírio que os historiadores do futuro registarão como a maior glória da nossa 
época. Os cronistas da época deNero furam já esquecidos, mas os nomes de Pedro 
e de Paulo, stbrevjveram». 

E, a declaração conclui: c A História não poderá deixar de condenar o facto 
de que Pnquanto Nero atacava, a Leste, a verdadeira Igreja de Cristo, os ZVoltai• 
res> do Ocidente retornavam o antigo grito : « Esmagar o infame 1 > e tentavam ani-
quilar estes bravos combatentes « por Deus e pela Verdade humana».—F. P.io. 

N. H.—Os portugueses que se dizem Crentes e Patriotas, devem lêr, com aten-
çdo, o que acima publicamos. 

Depois, não ponderando este grave assunto, teremos de fazer como o macd-
co... atdr as mãos na cabeça.. . 

DR. QUEIROZ VELOSO 
A sessão que, hoje, tinha de realizar-se 

na Academia de C►êneias de Lisbort, con-
sagrada á memória do eminente Acadé-
mico e ilustre Barcelense, Prof. Queiroz 
Veloso, ficou adiada. 
0 nosso Director agradece a gentileza 

do convite. 

0 RI@ R 9 S)q 1InR ) R 
E' vê-lo aqui, em fala que mal soa, 
entre amorosas drvores que o somem. 
Faio menino,—como tal o tomem !— 
como menino corre cego, d toa... 

Léguas após, entre penedos troa 1 
Jd o rio menino se f êz homem... 
Margens chorosas,—onde as hd que 

o domem — 
mal o seguram, tanto foge, voa ! 

Ah 1 Como aquele rio, num instante, 
sendo andozanho se tornou gigante 1 
Tal d saudade o posso comparar. 

Tão pequenino rio quando nasce 1 
Depois, tempos andados, cresce e faz-se, 
e corre checo, tran,5formado em mar 1 

MATIAS LIMA 

Na Assembleia Barcelense 
Na noite de 20 do corrente, nesta Casa de 

Recreio e Cultura, realizou-se uma sessão de 
cinema, exibindo-se interessantes filmes culturais 
de propaganda americana. 

Agradecemos o convite. 

.Duarte Pacheco não era um político na 
acepção corrente do termo, mas homem de 
governo extreme, como os permite um regime 
em que a governação tem podido ser quase tudo 
e a pequena política quase nada. SALAZAR 

CONDE DE VILAS BOAS 

Na proxima quinta-feira, dia 3 de Dezembro, 
faz dois anos que faleceu o egregio Barcelense, 
Snr. Fernando de Magalhães e Menezes, ilustre 
Conde de Vilas Boas. 

Barcelos, sua querida Terra, não pode esque-
cer a memoria d'Esse que foi seu prestimoso Fi-
lho, e que tanto lutou pelo engrandecimento des-
ta nobre cidade. Que a alma do heroico Mari-

CA1[VQO E• F ?l•• 
Pela DR. M, CUSTA 

A-fim de iniludivelmente 
marear a posição que as 
oposições ocuparam duran-
te a ultima campanha elei-
toral reuniu há pouco o 
Sr. Ministro do Interior 
uma conferencia de Im-
prensa ante a qual fez de-
clarações do maior interes-
se e da mais instante opor-
tunidade política. 
Em determinado passo 

da sua exposição acentuou 
muito expressivamente o 
Sr. Dr. Trigo de Negreiros: 

uA esmagadora maioria 
com que a lista patrocina-
da pela Unido Nacional 
(de que fizeram parte can -
didatos filiados neste Or-
ganismo a par de outros 
inteiramente independen-
tes e a ela estranhos) al-
cançou a vitoria, antes de 
mais nada traduz a relu-
tancia do País em regres-
sar a concepções de Gover-
no ou de Parlamento que 
entre nós tiveram o seu 
tempo. Os eleitores ao vo-
tarem nos candidatos que 
representam a mentalida-
de politica de hoje procu. 
ram assegurar a manuten-
çdo da tranquilidade e da 
paz, condiçdo indispensd-
vel ao trabalho e ao pro-
gresso economico e social 
da Noçdo. Apegados ds 
realidades da vida e ds 
lições da Historia ndo cor-
reram atrdz de palavras 
ou de promessas sedutoras. 
Honra lhes seja». 

Èfectivamente do acto 
eleitoral do passado dia 8 
duas grandes lições há a 
tirar iniludivelmente: a pri-
meira o quanto a historica 
jornada constitue uma for-
te e alentadora moção de 
confiança no regime e noa 
homens que encarnam o seu 
pensamento e os seus ideais, 
a outra de que com efeito o 
País não quer decididamen-
te regressar ao Passado e 
aos naus mais que conheci-
dos processos. L3mbrado 
ainda do outro tempo, ao 
ver que os homens que sur. 
giram na liça quando não 
eram os meemos desse ou-
tro tempo eram, no entan-
to, portadores das mesmas 
ideias, A Nação em pêlo ou 
p e 1 o menos através sua 
maioria esmagadora soube 
afirmar a sua decisão do 
não voltar ao Passado, mas 
antes de em Pala e labor 
continuar caminhando em 
frente na construção do seu 

nheiro que pelejou nos sertões 
africanos em defesa da sobera-
nia de Portugal esteja junto de 
Deus, são os votos deste sema-
nario, onde S. Ex.a colaborou, 
durante muitos anos. 



W rCegirimae 

futuro. Somos mais e me-
lhore®. Sabemos o que que-
remos e' para onde cami-
nhamos e por isso seguros 
da vitoria não teremos as 
dificuldades e guardamos a 
certeza de que um dia lo-
graremos completar intei-
ramente a obra a que para 
salvação do Pais nos aba-
lançamos com decisão e pa-
triotismo. 

VEM A BARCELOS? 
LEV]EU D 

Pastelaria flRnUTES 
Sonhos e Paralélos 

Dia] õe 'De3embro 
Dia õa mocidade 

Em 1 de Dezembro-- Dia 
da Mocidade Portuguesa---
preparam se grandes feste-
jos em honra da Mocidade 
Portuguesa. 
Em Barcelos, onde a Mo-

cidade radiante é numerosa 
e activa, é de crer que todos 
os elementos dessa patrio-
tice organização (feminina 
e masculina), se preparem 
para, nesse jubiloso dia, fes-
tejarem ruidosamente a glo-
riosa data. 

Barcelos precisa de mos— 
trar que ainda « vive», e que 
o sangue dos heroicos Al-
caides de Faria continua a 
girar nas veias dos barce-
lenses quer jovens., quer 
adultos. 
Por Barcelos, pois 1 

VERDADES 
IRREFRAGÁVEIS 
Nem todos se comportam 

da mesma maneira, em 
circunstâncias idènticae. 
Isso foi sempre impossível, 
por que há pessoas que 
apenas Be sentem b e m , 
praticando o b e m , seja 
qual fór a posição em que 
se encontrem. Há outras 
pessoas que são, preei@a! 
mente, o contrária. Mas, 
que lhes havemos de fazer? 
Perdoar-lhes todos as ofen-
sas que nos tèm feito, ou 
pretensão de o fazer, não 
indo além, por que não po-
dem. Se as intetsções são 
tantas vezes tudo, os seus 
efeitos são bem diferentes. 
Quer de uma, quer de ou-
tra forma, a nossa obriga-
ção é perdoar-lhes. 
Deus manda perdoar aos 

próprios inimigos, áqueles 
que nos desejam o mal. 
Como é bom encontrar a 
perfeita paz interior pelo 
bem que fizemos a um se— 
melhante que, em circuns-
tâncias ídéatieas, nos teria 
feito o eontràrio, se pudes-
se? Felizmente que n ã o 
pode, pois cada um não 
faz o que quere, nem tudo 
está na sua mão. 

Encerrados como numa 
tebáida, e tempo chega pa-
ra considerar nas acções 
passadas. A maior satisfa-
ção está em não haver mo-
tivo de repulsa p a r a a 
consciência. Faltas, não ha 
quem as não tenha. Map, 
faltas de maior, desejando 
ou causando prejuizó ao 
semelhante, não encontra-
mos, felizmente. Se ae ti-
vessemos, ante-câmara da 
morte, na qual todos nos 
encontramos, a toda a hora 
e momento, seria, incom-
paravelmente mais terrivel 
do que aquela hora por que 
todos ternos de pausar. 
Pessamos perdão a Deite 

POLITICA DE 
MUTILADO 

Em um amontoado de 
jornais velhos foi encontra-
do, e não podia deixar de 
ser, um numere do precla-
ro jornal « Mundo», onde li 
esta encantadora prosa : 
«Os monarquicos deitam 
as unhas de fóra num pa19 
onde os monarquicos estão 
fóra da lei, porque estão 
abaixo de toda a conside-
ração publica. O processo 
sobre os monarquicos está 
concluido, fechado. E dele 
se conclue que hoje não ha 
direito em Portugal de se 
ser monarquico. 

Sar monarquico é ser 
traidor. E não pedem trai-
dores ter fóros de cidadão 
em terra de portugueses». 
Que lhe parece! O hom,;m 
disse coisas de alto lá e m 
elas! Não admira. Naquele 
t e m p o escrevia-sa no 
«Mundo» o que vêdes e que 
é um ilucidativo depoimen-
to e tambem a mais com-
pleta autobiografia que se 
tem feito dum caracter em 
Portugal. vale a psºa dis-
cutir o desconohavo da afir-
mação? E' claro que não, 
por todos os motivo@ de or-
dom racional e mais um, é 
que, com tal j 3rual, não se 
podia discutir pela mesma 
razão que se não podem 
discutir com os irracionais 
as suas manifestaçõ9e pe-
destres, Nestes casos fricio-
na-se com arnica; naqueles 
regista-se como sintoma de 
passagem de mosca e nada 
mais. Assim assente que a 
baboseira, como doutrina, 
nem sequer chega a mere-
cer a honra da atenção 
publica, resta apenas en-
cara-la no seu devido as-
pecto, e esse aspecto é 
aquele que deriva sempre 
de todos os casos anormais 
quo infestam as sociedades. 
Não será asqueroso e rew 
pugoante tal papal ? Po-
der-se- ha concluir q u e 
quem tais coisas escreveu 
não tinha instintos feroses? 
Sem duvida. Pois q u e m 
oonsente, aplaude o acha 
bem, tem que participar 
necessariamente dos pro-
ventos que lhe tributa a 
consideração publica! Mas 
se isso se conclue, e logica-
mente não se pode concluir 
de maneira diversa, s8mos 
tambem obrigados por um 
grande dever e por espirito 
de justiça que nunca nega-
remos a ninguem, a aceitar 
que ainda ha pior do que 
ele. Não houve iºsidia, de-
meneia e perseguição que 
no « Mundo» não f8sse es-
tampada., envolta na mais 
baixa e reles linguagem, 
porque era essa a sua espe-
cialidade. Não resta duvi-
da que quem tais coisas es-
crevHu é digno que se lhe 

prlas nossas faltas, pelos 
maus desejos, pe13 falta de 
caridade para com o pró-
ximo. Perdoemos aos nos-
sos inimigos, para que se-
jamos perdoados. V Deus 
que manda, Custa alguma 
coisa obedecer a Deus, de-
mais a mais, auxiliados pe 
Ia graçA? Pela medida com 
que medirdes, assim sereis 
medidos. São palavras do 
Evangelho. Não de passar 
os Céus e a Terra, mas as 
minhas palavras não hão 
de passar, 
pra}, ,>fcrtlas oartins Fernandes 

tribute as devidas honras 
reparando assim um pouco 
de injustiça, porque não ha 
o direito de, mesmo entre 
feras, deslocar uma do seu 
devido lugar, com prejuiso 
doa seus meritos. 
Os monarquicos estao 

fora da lei, porque estão 
abaixo de toda a conside-
raçao publica; nao ha o di-
rezto de ser monarquico 
porque ser monarquico é 
ser traidor. Não me admi-
ra que tal se dissesse pois 
mostrou a raiva ivata que 
atáca todos os bichos fe-
rozes contra a humanidade. 

Ora os monarquicos são 
humanos...e não t e e m 
qualquer particularidade 
que os distinga aos harens. 

Tudo, portanto explica-
do, sobre este assunto, pois 
houve quem querendo exal. 
tar os republicanos saiu-se 
com factos para bem as ea-
racterizar. E chamou-lha 
factos uotaveis.Iafelizmeu-
te! E se não coutemplai-os: 
assassinatos de padres; per-
seguição, insultos e vexa-
mes ás religiosas; assaltos 
ás redacções dos jornais 
monarquicos; expulsão de 
Portugal de varios cida-
dãos monarquicos; assaltos 
aos centros catulicos, assal-
to ás redacções dos jornais 
catolicos « Palavra», « Dia» 
e « Nação»; prihõas arbitra-
rias de presumidos conspi-
radores; suplicios nas pri-
sõas aos presos politicos; 
prisão e assassinato de ofi-
ciais militares; as sovas de 
cavalo marinho ao tocar a 
Portuguesa, etc., etc. 
Ora tais cavalheiros é 

que se julgavam dentro da 
lei, e pelo que se presenciou 
ha poucos dias ainda là 
queriam voltar, pois apre-
sentavam listas opoAicio-
nistas !!! Tiveram grande 
triunfo !!! C. 

Dinheiro ao luroõa liei 
D3af jaºa dinhvtro, enbre 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
V-*nhp-m a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empreata di-

nheiro sobra antomovelo • 
camionetas. 

DESPORTO 

Campeonato Nacional da 11 Divisão 

Vila ]Real, a "it Vicente, 3 

A nossa crónica do ultimo número parece não ter agradado 
ao meio desportivo, especialmente á turma atlética do nosso me-
lhor Clube. Lamentamos o facto; e lamentamo-lo mais por verifi-
carmos que a crónica não agradou por conter uma virtude : a 
verdade. Estivemos, por tal razão, expostos às críticas mais va-
riadas e menos justas. Isso, porém, pouco nos importou, porque o 
nosso propósito, que conservaremos, é o de escrevermos o que 
sentimos e o que vemos. O resto não interessa. Que as nossas cró-
nicas agradem, ou que não agradem por ter verdade nitida á su-
perficie, é a opinião que nos não causa mossas. 

Escrevemos para os de longe, para os que lá fóra aguardam 
anciosos noticias da sua Terra, e noticias também do Desporto 
que nela se pratica,por tudo andar ligado ás suas recordações de on-
tem. Escrevemos também para os que de perto vêm, como nós ve-
mos, o desenrolar dos jogos e querem, como nós queremos, que 
as coisas se digam como se passaram. E porque assim fizemos, a 
crónica não agradou. Sabemos que a verdade é rude, mas a ver-
dade é que importa colocar acima das coisas. Não escrevemos pa-
ra merecer elogios ou referências agradáveis da parte de quem 
nos lê; fazemo-lo para servir o Desporto, e ainda mais que por 
Ele escrevemos para servir a Terra. 

Temos aqui elogiado vezes sem conta a acção da turma gilis-
ta; castiga- 1a, quando merece, tambem é missão do cronista des-
portivo-mas nem todos estão á altura de compreenderem quanto 
é dificil a missão, e só a não apelidamos de nobre por nos parecer 
que seria um ridiculo auto-elogio. 

O trabalho da equipa no_jogo contra o Famalicão foi mau, e 
mais que mau, péssimo; porque não dize-lo ? 

Não agradou, paciêacía. Cumprimos o dever de lhe apontar 
o érro; não o fizemos com o sentido de a desmoralizar, porque sa-
bemos que a equipa pode e deve desenvolver jogo á altura das 
suas nítidas possibilidades-porque é bem constítuida de valores 
que sabem muito bem fazer bom futebol. 

O Gil Vicente foi a Vila Real averbar um precioso ponto na 
tabela geral, e só não trouxe as honras da vitóría por mera infeli-
cidade no jogo. 

Na qualidade de vencedor durante um largo periodo do en-
contro, e na de vencido outro tanto tempo, o nosso representante 
soube encarar desportivamente as situações e merecer referencias 
elogiosas não só á categoria do jogo exibido como á correcção com 
que o disputou. 

Com um pouco mais de sorte ao seu lado-arredada desde 
o principio do Campeonato-o Gil Vicente traria dois pontos a 
engrossar a sua classificação, aliaz a melhor do distrito até agora. 

O resultado do desafio foi recebido com grande entusiasmo 
por parte dos desportistas barcelenses; realmente ali estava um 
resultado como todos os desejavamos, a apagar, de certo modo, 
aqueloutro da jornada anterior. O encontro não era fácil, pois tra-
tava-se dum conjunto de certo valor, como é o Vila Real, e demais 
fortalecido pelo facto de jogar dentro dos seus muros. O Gil Vi-
cente foi o primeiro grupo a marcar por intermédio de Alcino; o 
mesmo atleta fez o 2.o golo e Arantes restabeleceu o empate com o 
3.` tento. 

Uma regular caravana de barcelenses deslocou-se a Vila Real, 
o que deu ao grupo um util e necessário estimulo. 

mil Vice=nte-hpz>rting Cicab de ISspinho 

Amanhã o nosso representante recebe o valoroso conjunto 
de Espinho, 2.° classificado, com o qual vai disputar um jogo que 
conta para o Compeonato em curso. 

Encontro dificil, mas que do qual o Gil Vicente nos parece 
sair vencedor, pois o seu grupo tem possibilidades de dominar 
bem o seu antagonista. 

E' de esperar uma larga concorrencia ao campo « Adelino R. 
Novo», pois o resultado é de real interesse para a classificação do 
nosso Clube representativo. 

Jota 

CINEMA GIL 
VICENTE 

Amanhã de tarde e 
á noite será apresenta-
do um filme de lutas, 
emoção no ambiente da 
selva : 
O TESOURO 

PERDIDO 
Audaciosas aventuras 

de John Payne, Rhonda 
Fleming e Forrester 
Tucker, com tribos sel-
vagens, filmadas em 
technicolor. 

Na terça-feira, i.° de 
Dezembro, outro filme, 
tambem em technicolor, 
considerado o mais mo-
vimentado fi 1 m e de 
acção: 
O GRANDE 

BALUARTE 
Uma fortaleza enex-

pugnavel cai, perante o 
valor heroico de um 
homem. 

Dois programas da 
Paramount Files, para 
maiores de 13 anos. 

Na quinta-feira, 3, 
uma obra espantosa do 
cinema alemão: 
ALMA DE 

SATANAZ 
Com o artista n.0 i, 

Hans Albers, no avas-
salador papel de um 
médico que sem o sa-
ber, se transforma num 
monstro. 

.Com o pedido de publieaçao, recebemos dum ilustre 

Irmão da Santa Casa o seguinte: 

Vamos fazer alguns comentários á volta das próximas eleições da 
Misericórdia. Agitou-se o ambiente pelo facto de terem aparecido duas 
listas oposta#. Ao que parece esta luta não resulta do meritório objectivo 
de que uma Mesa Administrativa pode servir melhor que outra os inte-
rêsses da Santa Casa. 

A uma lista organizada com o propósito sério de se reunir um 
punhado de homens, que pela sua competência, serviços prestados, dina-
mismo, independência, pudessem servir com isenção a misericórdia, opõe-
-se uma outra lista que segundo consta e se propaga tem por finalidade 
defender a posição dum médico do Hospital, espalhando-se receios pes-

soais daquela outra lista. 
A declaração feita nos jornais, pelos componentes da indígitada Me-

sa Administrativa, que tem como Provedor o Snr. Dr. Mário Norton e 
Vice Provedor o Snr. Joaquim Correia de Azevedo, nomes bem conheci-

dos e inserta no ultimo número de «O BARCELENSE», desfez o boato 
que por aí se lançou como única arma de propaganda. 

Os nomes que compõem esta lista não merecem semelhante afronta. 
Entre éles se conta ainda a figura prestigiosa do Snr. Arcipreste Substi-
tuto, em exercicio. 

Chega a espantar como se lançou tal campanha 1 Oferecendo a lista 
do Snr. Dr. Mário Norton, todas as condições de seriedade, independên-
cia, e aprumo moral, ha que pôr então o problema: porquê semelhante 
oposição ?.Que ha por traz de tudo isto ? Porque ha mèdo? Ha ainda que 
saber: quem está por traz da lista da oposrçao? Católiccs e nacionalistas? 

Abram os olhos,vejam e em consciência,respondam e tomem posições. 
Nós não queremos discutir a condição social ou politica dos que 

apresentam a lista da oposição. O que nos interessa são os principios, e 
principalmente aqueles que estão mais de harmonia com as nobres e ale-
vantadas tradições da nossa Misericórdia, com os seus fins, com o seu 
presente, e com o seu futuro. Não podemos esquecer que é uma institui-
ção que não pode ser prejudicada, pelo vil materialismo dos nossos dias, 
pela laicisação desenfreada de certas tendências politicas, e que acima de 

tudo tem de praticar a caridade na sua mais perfeita expressão e essa 

é e ha-de ser sempre : crista. 
Pois, dos principios esqueceram-se os homens e dos sentimentos re-

ligiosos e politicos já nem se pode falar no campo dessa oposição; porque 
vai para aí tal mistura, tal confusão, que a gente já nem sabe, se estamos 
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em face dama eleição da Santa Casa, 
se eis frente dana elr;ção de caracter 
puramente p o 11 t i e o, em que 
se arreg mentam todas as forças e 
iofiaências. E o que é mais estranho 
ainda, é a acção pública de e-rtos ele. 
mentos que nem sequer são irmãos 

da Santa Casa I 1 
Por outro fado anda para ai num 

nervosismo ogitante um grupo de des• 
peitados, a dar a esta eleição um ca-
racter de divergência pessoal, ou de 
meras questiúnculas de poliiica local, 
que amesquinha e atraiçoa o significa-
do da presente eleição. Nós queremos 
a Santa Casa livre desta pecha , quere-
mos iê -la proºpera e respeitado, ao 
serviço dos pobres e dos desprotegidos, 
e não ao serviço de clientelas. 

Não procuramos atingir nomes que 
se encontram nessa Ifsia, porque duma 
maneira geral, estão de boa M. 

Qoeremos que dentro da Manta Ca-
sa haja ordem, disciplina e direcção. 

Para que se faça justiça e estas con-
diçºes se gsraotam torga-se indispen• 
savel : inteligência, firmeza e bom 
senso, 
E esta aflrmtção denuncia uma ver-

dade, que 11 anda no sereno e dosa-
patxonado entendimento de todos: é 
só disto meus senhores, que poderá 
haver mCJo, e só disto 1 
A pobre inocente e a maior vitima 

nesta luta que certa campanha tendem• 
ciosa está a agravar, e que já está fó-
ra dos limites normais e aconselhaveis 
numa eleição destas, é. unicamente, a 
nessa Santa Casa da Misericórdia 1 

Qae todos compreendam a respon-
sabilida de do seu VOTO e que todos 
se convençam do isençfio, de boa fé, e 
do melhor propósito em SERVIR a 
Santa Casa quando se organizou a lista 
que aos irmãos se apresenta, constitui. 
da pelo Snr. Dr. hlslrio Norton a de 
mate individualidades, que serão finca. 
?ases doutra missito que não seja 
SERVIR, como aliaz já está bem pro-
vado. 

Um irmão da Santa Casa 

LFIITSJ PURO 
Recebe de manha e de 

tarde a 

Pastelaria MI1TES 
VBNDE n 1$20 o'/a LITRO 

y Festa á Imaewlada Conceição, 
em Galegos S. Martinho 

No dia 8 de Dezembro, na donai-
rosa frºguesia de Oalegos S. Martl--
tsbo, do nosso concelho, real sim-se 
imponRtjtss solenidades em honra 
de Nossa Senhora da Conceilio, ex-
celsa Padroeira de Portugal, 
0 programa coligia do sfguiote : 
De maobã, à@ 10 horas, lia Igreja 

Paroquial, Missa solene e Sermão por 
um distinto orador sagrado; lis 12 
horas, dariio entrada lia fregueela 
as afamadas Bandas de Maesca de 
Vila Verde e de lisposeode, que logo 
se fali ouvir. 

A'e 15 boças, ni,vo Sermão e ma. 
gestoea Prcclasão com diversos an-
dores, numerosos aoginhos, Contra-
rias e as duas bandas de musica. - 

A' fioiie, grande !estival com io-
leressantes ilumiogld,e, lagos e con-
certes [inusicais. 

José da Silva Fortes 
Este nosso prezado assinante e con. 

siderado conterraaeo, depois de gosar 
merecidas férias, embarco9, boje, no 
«Vera Cruz. para o Rio de Janeiro, 
onde é estimado Industrial. 

Boa viagem e felicidades, é o que 
desejamos ao bom amigo. 

Amigos de 0. Antonio Barroso 
Quinta- feira, este simpatieo Grupo 

Portuense, mandou rezar uma Missa 
no Igreja do Terço, daquela cidade, por 
alma dos sócios hoo0•érios e efectivos, 
já falecidos : Conde de Vilas Boas, Co. 
mendador Miguel Gomes de Atarºtida, 
Raul de Caldevilla, D. Ernestina Coim-
bra Pinto, D, Dulce Coimbra Pinto, D. 
Aurora Gandarala, D. Maria Emllia 
de Jesus, D. Maria Ferreira, D. Hono-
rins Bess: Nunes, D. Jolia Ferreira Lei-
te, José de Sousa e Altrods de Oliveira. 

]Doentes 
Encontram-se enfermos es nossos 

amigos Snrs. Professor Matias Iiartias 
Fernandes. Antonio Lemos, Humberto 
Carmona Gonçalvee Maciei e José pe. 
reira Simões. 

AMANHA 
29 de NOVEMBRO 

brande Almoço de Sarrabulho 
(•I.I•NTIi3:E.A iSECIE UCCI<:> &nA) 

RESTAURANTE 

PE3IT UA► IO  
Augusto JºPé Ferreira 

DOVII8 a c,•ntzettão corebrsi, na 
tarde do dis 2Q do corrente Fm S. 
Verl:cima, fºlecea o nosso amigo e 
velho assinante, Sor. Augusto José 
Ferreira, casais c—hecido por Au-
gusto Cach' da, lie 68 anos ds idade, 
gmpregado na Fabrica Juºn Dome-
aech, dileta cidade. 
0 extinto era pai da Bar.a D. 

Tersea Goeses [rerreira e sogro do 
nosso tambam amigo, Sor. Antonio 
Ferreira Callet, estimado empre-
gado na Fabrica Tébe. 
0 funeral realizou-se no ultimo 

domingo. sendo muito toncerrido. 
Foi uma frisante demonstrspio de 
Saudade polo finado. 
M farnilla em luto, enviamos o 

AOsso cartão de pecar, 

Operasóew 
No Hospital da Santa Casa, desta 

cidade, foi operado o nosso prezado 
amigo, Snr. Antonio José de Sousa Cos-
ta, considerado Ajadante do Conserva-
dor do Registo Predial. A intervenção 
cirargica decorreu coe, felicidade. 

Estimamos. 
w 

No mesmo Hospital, tombem foi 
operado, com fel cidade, o nosso amigo 
e assinaste, Snr. Hanuel Gomes Sião, 
proprietario, de Tregosa. 

CATASTROFE 
Terça-feira, de tarde, na Fá. 

brica de material de guerra de 
Braço de Prata, em Lisboa, 
deu-se uma grande explosão, 
matando 15 pessoas e ficando 
feridos perto de 200 1 
Os prejuisos estão calculados 

em 20 mil contos. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes 
deste semanario, mais os 
Srs.: Candido Pinheiro Du-
rães, de Galegas S. Marti-
nho; João Pereira de Miran-
da, de Nicteroi é Antonio 
Ferreira Caldas, de S. Ve« 
rins,imo. Agradecemos. 

^aae_ — 

FU:r liaJE3OL 
Já depois da a.« pagina estar com• 

posta, o nosso prrsado Redactor Des-
portivo reeebAu comunicwçio da Direc-
ção do Gil Vicente Futebol Clube, desta 
cidadr, de que o j ,go de amanhã é em 
benaócio de referido Clube,mottvo _por. 
que todos os soclos tém de pagar a es-
trada. 

RESTAURANTE 
PASSA-SE . 

Informa a redacção. 

Janto André 
Amanhã e segunda-feira, em Barceti-

0hos, realizam-se feslFjog em honra de 
Banto André, Padroeiro dos bareelineo-
ree. Amanhã, á noite, ha a tra,lieional 
Forneifa e, *Pgund»-tetra, pelas 9 horas, 
na Igrrj% Paroquial, missa aeleoe e sor. 
MIO. A festa é abrilhantada pela Cabi. 
lie Sonora do Claba Deapertivo de Bar-
£alinhoi. 

Uaal8cseraa m s 
Em Macieira, Maria Martias da Coa. 

ta, do 59 2900. 
—Em Chorente, Rosa Gemes, de 

69 anos. 
—Em Silveiros, Maria de Araujo 

Faria, de 53 anos. 
--Em Palma, Maria de Jºlias, de 

76 anos. 
..Em Carapeços, Antonio Morga. 

do, de 78 anos e Maria Vaz Correia, de 
76 anos. 
—Em Faria, Ana voaria de Carva. 

lho, de 80 anos. 
AIS fasiailias em luto, pelamos. 

SANTA CASA DA MISE RICORDIA 
Com o pedido de publicattZo, recebemos o seguinte 

C)01xãUlN'=C.E1:D0 
A lista de nomes que pretende, sob o patrocinio do Senhor 

Presidente da Camara, disputar as eleições da Santa Casa da Mi-
sericórdia publicou, no jornal «0 Sarcelense, N.o 2224, um Co-
municado em que se revela uma finalidade inteiramente eleitoral. 

O facto de o ambiente eleitoral nesta cidade e no vastissimo 
Concelho de Barcelos lhe ser inteiramente adverso serviu-lhe de 
pretexto para vir, com pretensiosa habilidade, esclarecer os -Irmãos 
da Santa Casa e a opinião pública da sua pureza de intenções. 

Indubitável mente ha nomes nessa lista que o público repele, 
precisamente, porque não quer divisões e está satisfeito de lutas. 

Quando no referido Comunicado se diz «que são inteiramente 
falsas as insinuações utilizadas por alguns individuos» pode al-
guém pensar que se trate de atitudes menos corretas tomadas pe-
los membros da lista de que somos o primeiro apresentante e, 
por isso, com toda a veemencia, repudiamos tão desleais afirma-
ções e garantimos que nada prometemos ao eleitorado e em nada 
o ameaçamos, 

Se está abertamente ao nosso lado mostra-se esclarecido e 
cumpre, assim, o 3ever de consciência de BEM SERVIR os inte-
resses da Santa Casa, 

Na lista que apresentamos e que agradou plenamente ao 
público ninguém encontra, nem sequer suspeita, intenções menos 
dignas. Na lista patrocinada pelo Senhor Presidente da Camara 
não há, infelizmente, pelo menos da parte de alguém, aquela pure-
za de intenções e de verdade que, habilidosamente, se pretendeu 
garantir no Comunicado. 

Aproveitamos este ensejo para esclarecer, ainda,—embora in-
dependentemente do texto do Comunicado assinado pejas pessoas 
em referencia,—que, em virtude de uma sugestão superior exara-
da em Oficio que recebemos, avistamo-nos com o Senhor Presi-
dente da Camara a quem mostramos esse Oficio, tendo-nos S. 
Ex.a, após a sua leitura, solicitado a apresentação de uma propos-
ta pacificadora, missão de que nos desempenhamos acompanha-
do de alguns dos candidatos da lista de que fomos apresentante. 

O Senhor Presidente da Camara em resposta, é que enviou 
uma lista contra-pros posta de acõrdo,—a qual existe na posse de 
quem de direito,—que, até pela sua ilegalidade se tornou inacei-
tavel. 

Barcelos, 25 de Novembro de 1953, 
Telrno &eira de Carvalho 

COIVIAXVA 
A gènaia o Posto de Seguros em 
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BANQUEIROS 
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Um Presente 
de Sonhos dal Pastelaria 
ARANTES é uru 
presente distinto. 

GALGO 
Fino, com 2 anos, a matar 

brim. 
Vende-se, falar tua 1Plrnsao 

Arautos. 

PELA IMPRENSA 
Escola Remoçada 

Entrou no X ano de eaistencia este 
nosso ilustre @ofega, vigoroso «Jornal 
dos Professores Novos de todas ºs ida• 
des» que se pabisca em Brega, e de 
gaal é digno Director o Sar. Héider 
Ribeiro, distiato Professor. Parabens. 

O Despertar 
Recebemos a visita do nosso pre-

zado camarada—u0 Despertar., de 
Coimbra, velho bi-semenario, que ha 
trinta e sete anos se publica na Lu-
sa-Atena. 

Ao seu ilustre Corpo Redactorial, 
bem como ao seu dioamico Director, 
Snr. Ernesto Donsto, «O Barcelensea 
envia saudações muito afectuosas. 

Vouga 
Temos sobra a mesa do Trabalho os 

quatro primeiros numeros deste late-
ressante mensário, que è «um éfo entre 
as diversas actividades-de Soaras & Ir. 
mão e a sua associada—Socirdadc In-
dustrial de Vouga, L +., etc. 
«Voagas, que se apresenta com ex-

celente colaboração a belo aspecto grá-
Oco, tem publicado fotogravuras dos 
principais Socios das Fabricas de Moa-
gem bem como do Considerado Pen-
soai da Moagem do Cávado, do Vouga, 
de GarvRo. ata. 

Agradtesmos a oferta, e desejamos 
longe vida ao magnifico confrade. 

Noticias de Fragoso 
As eriaeças da Catequese de Fregosa , 

tiveram no domingo o seu Dia Grande. 
Na companhia do Rev.« Paroco o Cate-
quistas desiovarem-se á ermida de N. 
Benhora do Pilar, onde se juntaram as 
ariaeças de Aldreu Ceado-se ali realizado 
um pigoe-nlque. Todas as crianças re-
gressaram muito satisfeitas. C. 

f'urão 
Compra-se, que seja 

bei» caçado, no conca■ 
lho de Barcelos. 
Nesta redacção ss 

informa.  

Nàbrica Cerâmica 
õe Barcelos 

B A R C E L O S ( Estação ) 
Telham e Tijolots de 

todos ou cipom. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de muro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de b.ia marca e a pre-
gos vantajosos, só um cami-
nho tem a soguirt visitar a 
<k>urivamariea JRdovaaa 
sl Rua D. Antonio Barroso 

bE1TE õe EORNIMICfl 
'Todos ou diaes tree.eo 

Venóe o Eatè 5n01fl 
a W20 o meio litro 

Mistória do Portugal 
Venduzu-se, o 1.e r 2: volu-

mes, esscadernados. Informa 
M »  

Qtadrrtr merº radar, por poupo 
dtnheiro ? 

Ide iL MÉLdias que vos for-
naco bifar a prógos, que são 
muito apetitosos, e por pre-
ços ao aloance de todas a@ 

boleei. 

Quin••a 
Vendes re uma, proximo 

de Barcelos, pela quaatia de 
250 contos. Garante-se juro 
de Sole. 
Informa esta redaeç€ío. 
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SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 
BARCELOS 

Reconhecendo-se que se torna necessário que as 
eleições da Mesa Administrativa, Definitório e Mesa da 
Assembleia Geral desta Santa Casa, para o triénio de 
19541--1956, se efectuem a hora compatível com a 
da celebração das missas em todo o c(ncelho, e espe-
cialmente com a da Igreja da Santa Casa, torno públi-
co que a reunião em referência terá inicio às 11 horas 
do já anunciado dia 6 de Dezembro próximo no local 
designado, conforme convocatória de 10 do corrente 
mês, e não às 10 horas como primeiramente fdra de-
terminado. 

Barcelos, 23 de Novembro de 1953. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Manuei Bapfisfa de hi[na Torres 
Anuncio com 216 linhas, publicado era 
a0 BARCELENSE, de s8-11-1953 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ARREMATAÇÃO 
1.- praça 

L, publicação 
Nos autos da ezecuçlo 

stãmárin, que jogo Alves de 
Faria, casado, ajudante da 
secretaria notarial, desta ci-
dade, mova contra Lauren-
tiºo Miranda do Vale Lima 
a esposa Joana Gosçrlvas 
Gomas da Costa, proprieta-
rios, da freguesia de Pere-
lhal, desta comarca, faz sa-
ber que, designou o dia de z 
de Dezembro, proximo, pe-
las catorze horas, na frsgue.• 
sia de Perelhal a Casa dos 
Executados, para a arrema-
taçito em basta publica. dos 
seguintes bens penhorados 
na referida execução e que 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima da res-
peattva avaliação e valor 
matricial seguinte : 

BENS A ARREMATAR 
Numero usa 

—01vermota mÕvelm, 
maquinas de fabrica de ser-
ração a vasilhas parta vinho 
o caixas para ceriais, em 
deposito na referida fregue-
sia. 

Numero doia 
-- Quinta de Arge-

mil, composta do Campo 
do Olival de Cima, Campo 
dos Lentos, Campo da Ca-
chada, Loira da Caahadinha, 
todos de lavradio a junto 
terreno de mus to com pinhei-
ros, com água de rega a li-
tina, situada no lugar do seu 
norte, da freguosial de Ma-
ria, que entra em praça go-
la quantia de conto e qua-
renta e um mil novecentos 
a cincoenta e um escudos e 
setenta centavos. 

Numero trez 
--13ouçaa de Poro, der 

mato a pinheiros, no sitio 
de Quinta de Argemil, fre-
gueeia de Mariz, que entra 
em praça pela quantia de 
vinte e oito mil trezentos a 
noventa a oito escudos e 
trinta o quatro centavoe. 

Numero quatro 
--Bouça de mato e 

pinhoirom, no atilo da 
Quinta de Argemil, freguesia 
de Mariz, que entra em pra-
ça pela quantia de onze mil 
setecentos e trinta e traz es-
cudos a quarenta e oito cen-
tavos. 

Numero cinco 
© a m a torro com 

manar comodo s, e toda 
envidrogada, ecoas terreas, 
quinteiro, eira de caroo, co-
berto o varandão, eapiguei-
ro, cobertão o junto eirado 
de lavradio, em sucalcos, 
pomar, prado da Lata, com 
arvoras avidades, fruteirsa, 
oliveiras, latadaa, com água 
de rega a lima, no lugar de 
Mouria, da fregueaia de Ma-
ria, que entra em praça pe-
la quantia de dezanove mil 
duzentos e trinta a cinco 
escudos a cincoenta centa-
vos. 

Namoro seis 
—Cortelho dom "e-

nadou., de lavradio cem 

arvoras uvidadas e um pe-
queno bico de terra inculta 
com ponedºs, no sitio da 
Quinta do ArgemiI, fregue-
sia de Mariz, que outra em 
praça pela quantia de oitocen-
tos o trinta e cinco escudos e 
um centavo. 

Numere seta 
--Campo C4rande, de 

lavradio, com arvores avida -
das, o água de rega, no sitio 
da Quinta de Argemil, da fre-
gucela de Uariz, que entra 
em praça pela quantia de do-
ze mil quieheato% e vinte s 
cinco secados e quinze conta. 
vos. 

Numero oito 
—Propriedade d o 

]wo~ho de C`tlma , 
composta de engenho de ser-
ra, o janto o PaiIi de Engenho, 
Cortelho dos Laranjais, Pauis 
dos catagacs. com arvores 
avidada* o latadas o siai& ter-
reno de despejos, ou deposite 
de madeiras, com água de re-
ga e lima, no sitio de Quinta 
de Argemil, freguesia de Ma -
riz, desta comarca, que ostra 
em praça pela quanta do no-
ve mil trezentos o %atesta e 
nove escudos s cinco conta-
vos, 

Numero nove 
—C a s a s terrea m 

e" m suam m~daaw, 
meado ama azenha copeira, 
em moinho com dois redi 
lios, um engenho de serra, 
e um lagar de fabricar azei-
te e ama fabrica do serra-
ção de madeiras, a ao lado 
nascente. terra de lavradio 
com oucalcos, arvores avi 
dadas e àgua de rega o lima, 
em parte, e bem assim ter-
reae de mato com pinhei-
ros, carvalhos; e *obreiros, 
no lugar de Mourix, da fre-
guesia de Mariz desta co-
marca, que entra em praça 
pela quantia de mil novo-
contos e cineeeuta a cinco 
escudos e cincoenta a oito 
centavos. 

Numero dez 
--I3ouga de m a t o 

com pinheiros, no sitio 
da Quinta de Argemil, da 
freguesia referida de Mariz, 
que entra em praça pela 
quantia de vinte a traz mil 
quatrocentos o sessenta o 
sela escudos e novaista o saia 
centavos. 

Numero onze 
—C'aama, da> M"endm o 

com uma roda copeira e 
nas rtádizio, de em moinho, 
e um pequeno chão de hor-
ta. no legar de - hlouriz, da 
freguesia de Perelhal, desta 
eeixarca, que entra em pr&-
ça pela quantia de dois mil 
e duzentos a oitenta secados. 

Numero doze 
—Caama, torre, com um 

pavimento e terreno para 
horta, com ramadas, rito%da 
ato lugar de 1louriz, da fre-
guesia de Perelhal, desta 
comarca, que entra elas pra• 
ça pela quantia de mil o a 
tenta *mandos. 

Numero treze 
—Metade da Bouça 

dais .P'ort~elsat, de mato o 
lenha. situada no lugar da 
P o r t o 1 a, da freguesia da 
Pousa, desta comeres, qae 
entra em praça pela quantia 

de traz mil cento e noventa 
o um *meado e dez centa-
vos. 
As despesas da praça o 

respectiva ,sisa ficam a car-
go de arrematante, que no 
acta deposita dez por cento 
do preço da arrematação, o 
as castas provaveis calcu. 
ladas segundo a qaaatia par-
que arrematar. 
Todos os bens imovois es-

tão descritora na conserva-
tória o na matriz, como se 
verifica da eus idontitleação 
nos autos. 

Barcelos, dezanove de No-
vembro de mil noveaentcs o 
cincoenta e traz. 

Verìfigaei : 
O Juiz de Direito 

Flávio Pimentel 
O Chefe da seganda secção de 

processos : 

Euripedes Eleazar de 
Brito 

Antonio José Ferreira 

AGRADECIMENTO 
04 eb%ixo assinados, filha 

e genro do saudoso finade— 
Aucuato José Ferreira, o 
«Cachado », de S. Verissimo, 
vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as peesoas que 
lhes prestaram finezas du-
rante a enfermidade do ex. 
tinto, bom como estão grátos 
aos cavalheiros que toma-
ram parte rio funeral. 
A todos, pois, aqui lhes pa. 

tenteamos a nossa eterna 
gratidÉia. 

S. Verta»imo, 28 de Novem-
bro de 1953. 

Teresa tlonses Parroira 
Antonio Parreira Caldeu 

TEM AUTOMOVEL? 
fl Cosa das Moblilas 
na Av. Dr. Oliveira S31&zer, 
31 a 39 (Campo da. Fei-
ra), Bapaeios m em Farnali-
cQo. R. A. Pinto Bastoe, 110, 
voode Capachos com recor-
tes. Basta indicar marca e 

ano do seu carro. 

CA 8 .4 
Aluga-se em Casal de Nil, 

com quarto de banho, inata-
loção alectrica, agua quente 
e fria, lojas e quintal. 
Faiar com Joaé Quinta. 

Anuncio com 54 linhas, publicado em 
«0 BARCELENSE- de 38-11-1953 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
1.4 publicação 

Pelo Juizo de Direito da co. 
marca de Barcelos, cartorio da 
1 a Secçáo, nos autos de azo-
cação ordizárirt em que são 
eloquentes o Doutor José ,Al-
varonga de Aisdrade o esposa 
Dona pesaria Alice de Sousa 
Soares Alvarenga de Andrado, 
ele médico e ela domártica, a 
Dona olaria Izabel Alvarenga 
de Andrade Leito a marido 
Vicente da Cunha Rodrigues 
Leite. ela comerciante o ela 
doméstica, todos da cidade do 
Porto, cromo ropreeentantes do 
Doutor Arnaldo Fornandes de 
Andrade, que foi da mesma 
cidade. a executado Armando 
José Correia de Araujo Radri-
gaea Leito, viuvo, proprietário, 
interdicte por domilccia o in-
ternado na Casa de Siando de 
São João de Deus, desta cida-
de, representado polo seta tu-
t6r Doutor Almeno Antonio 
Vieira Leito, casado, médico, 
residente na freges• ia de Ros. 
nas, da comarca de Vieira do 
Minho, correm éditos de vinte 
dias citando os credores doa-
conhecidos do executado para, 
no prazo de dez dias depois 
de findo o doa éditos. que co-
meça a contar se da segunda 
publicação deste anuncio, vi-
rem á execução deduzir os 
seus direitos nos termos do 
artigo 865 do Código do Pro-
cesso Civil. 

Barcelos, 23 de Novembro 
de 1953. 

0 hefe da 1.a Secç$o, 

Hon6rio de Almeida Soares 
Verifigsel, 

O Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 

LAGAR DE AZEITE 
DELFIM VINAGRE. tem o prazer de intor-
mar os seus Ex fos Antigos e os Senhores 

Lu oradores em geral que Iid abris a sua la-
boração o LAGAR DE AZEI T9 que tem ins-
talado na QUINTA DE SANTA MARIA (em 

frente d Cadela), em Barcelos, onde espera 
receber as estonadas ordens de V. Ex.as. 

LAMESCLA. 
131 A D A 7•5O 

Rainha das lãs pelo seu preço 

L Q *^A • ` t 

Av. ,, Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensao Arantes) 

berça V.nx., uma vimita dia novas instalações 

denta casa, onde encontrit.ra1, grande sortido 
de CAi.QADO fino, por preços modieow-

VINHO DA MEDA 
a ;aC5i00 cada garra-

tão de 5 litro>e 
Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete ' 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
13 A. " CC) E ILOr-4 

Ao puó8ico 
Manuel Gooç•dvee Paula 

Juolor, proprietario, do lu-
gar da Mourinha, da fe-gue 
sia de Frr goso do conce-
lho de Barcelos, vem decla-
rar qu-, ao aparecer morto 
ou ferido, eb me pode quei-
xar de seus filho* Manuel 
e Aibino Gonçalves Paula, 
de mesma freguesia , porque 
j5 o tem amer.ç ido, bem co-
mo tem ameaçado meu filho 
Miguel Gonçalves Paula. 
O abaixo assinado, tom-

bem torna publico que não 
se responsabiliza por quais-
quer divilas ou contratos 
eua faça sua mulher, Maria 
da Anuncic ção Rodrigues, 
da mesma fsr gueaia. 
Ai fica o avião para os de-

vidos efeitos. 
Fragoso, 16-11-19x3. 

Afamuel 6oviç4i r Paula Janior 

GRUPOS ELECTNHUMOAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

E L M A, L.da 
Rua sã da Bandeira, 582—.4,o 

P 0 R T 0 

Lcífão de 
Petnh v •rejw 

CAIXA GERAL DE DE-
POSITOS, CPËnITO 
E PREVIirE%•CIA 

Casa de Crédito Popular 
AGÈNCIA N O 32 
BARCELOS 

Avisam se os mutuários. 
qu- no dia 11 de janeiro 
PROXIMO FUTURO. pelas 
141 horav, se procederá ■a 
Filial do Porto ao leilÃo de 
todos os penhores cujos con. 
tratos tenham o pagamento 
de juros em atraso mais de 
ttée meses. 
A Asaicia receberá jures 

em dívida até ao dia 6 do re• 
ferido moa. 

Repartição da Cessa de Cré-
dito Porular, em 13 de No 
vembro do 1953-

0 C4efe cia $eparfição 
a) 1ç'raneaseo Cordeiro 

Cio Largo da Estação 
Devilo a doença dos ue us 

propriºtarios • oasea-se a ca-
sa com os n.Os 6 a 10 e 1, com 
esteb:*lecimento de Mercea-
ria, Viebne e Café, que aí Be 
encontro.Tem muita freguesia 
Tanto se passa só o eata-

bel4cimnto, como ee alugam 
outros aposentos proprios pa-
ra qualquer negocio ou vi-
venda Informa na rneamn. 

Quereis frigideiras o 
que há do melhor e mais sa-
borosas ? 

Procurai-as, todos os dias, 
na Pastelaria Sadia, a 
1x50 cada; por isso não é 
preciso ir ao &Cai2tinho» a 
Braga. Em Barcelos tambem 
as ha de 1.8 qualidade. 

,Decsairação 
Silinia de Faria •Atranda, 

casada. propriciària, do lu-
gar de Santa Cruz, da fre-
guesia de Alvelas, deste cou-
celho, previne o Publico de 
que se aparecer ferida, ou 
morta. só se pódo queixar 
de aeu caseiro, Antonio Mar-
tins da Silva, mais oonhecido 
pelo «Sapateiro », do meFuno 
lugar º freguesia, porque já 
a tem ameaçado. 

Ai fica o aviso, para os 
afeitos da Lei. 

Alvelas, 18 de Novembro 
de 1953. 
Silinia de Faria . Miranda 

Máquinas de escreóer 
Executam-se conaerton, COM 
perfeição, • em maquinas de 
ererever ou de regtst,,,r, por 
especializado competente. 

loforma RQcauchutegem 
CORREIA—Barcelos, 

• -& T A. •. 
DO 1.• AI9Tt7 

PARA SEMENTE 
IMPERIO,ARRAN-..ONSUL, 

VORAN e ALMA 
Muito bem escolhida 
Vende-ae na Quinta das Te- . 
Iheiras, raa Necessidades, ou 
na PENSÃO ARASTES, em 

BARCELOS 

VINHOS tinto e branco 
da região, o que ha de mats 
genuino, vendam-se, a pre-
ços modicos, na tS a1, d 1 a, 
&afrenta ao Jardim Pubtteo 

Ga©ço- da Guivè. 
Esta Redacção Informo. 

EM VILA COVA 
Lugar do Samo, pa-.sa-es 

um estabelecimento de Mer. 
cearia a Vinhos, que tem 
muita freguesia. 
Para mais informações, fa-

ln- n- M- Orno, essa. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estabe-

lecimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para v@r e tratar : 
Farmácia Pacheco--Largas 

da Calçada. 


